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Resumo 

 

 

 

 

Silva, Sinai de Fátima Gonçalves; Moreira, Isabel Maria Neto da Silva. 
Ocorrência de PBDEs e PCBs em peixes e mexilhões da Baía de 
Guanabara. Rio de Janeiro, 2009. 196p. Tese de Doutorado - 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

 

As bifenilas policloradas (PCBs) foram durante muitos anos usadas, 

principalmente, como fluidos refrigerantes e lubrificantes, em transformadores, 

capacitores e outros equipamentos elétricos. Os éteres difenílicos polibromados 

(PBDEs) ainda são amplamente utilizados como retardadores de chamas. Ambos 

são considerados poluentes orgânicos de extrema toxicidade e reportados como 

potentes interferentes endócrinos. Existem trabalhos anteriores que já detectaram 

PCBs na baía de Guanabara, porém, a pesquisa sobre PBDEs é pioneira. Foi 

desenvolvida e validada uma metodologia para extração, simultânea dos PCBs e 

PBDEs. Todas as amostras foram coletadas, extraídas, limpas e analisadas por 

GC-MS. Os PCBs foram os poluentes predominantes; entre eles o PCB-153 

(bifenila-2, 2’, 4, 4’, 5, 5’-hexaclorada) provou ser o poluente mais disseminado, 

apresentando teor máximo de 261 ng.g-1 de peso seco no fígado de tainha. A 

ocorrência dos PBDEs foi significativamente menor; o PBDE-47 (éter difenílico-

2, 2’, 4, 4’-tetrabromado) foi o mais freqüente, apresentando um teor máximo de 

46 ng.g-1 de peso seco no músculo de corvina. Comparando-se com outros 

ecossistemas, as concentrações de PCBs são maiores e as de PBDEs menores. 

 

 

 

Palavras-chave 

PCBs; PBDEs; Poluentes costeiros; Interferentes endócrinos; Peixes; 

Fígados de peixes; Mexilhões; Baía de Guanabara; Rio de Janeiro; Brasil. 
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Abstract 

 
 
 
 
 
Silva, Sinai de Fátima Gonçalves; Moreira, Isabel Maria Neto da Silva 
(Advisor). Occurrence of PBDEs and PCBs in fish and mussels from 
Guanabara Bay. Rio de Janeiro, 2009. 196p. Doctorate Thesis - 
Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 
 

 

Polychlorinated biphenyls (PCBs) have been used mainly as coolants and 

lubricants in transformers, capacitors, and other electrical equipments. 

Polybrominated diphenyl ethers (PBDEs) are still widely used as additive flame 

retardants. Both are among the most toxic environmental pollutants and reported 

as powerful endocrine disruptor. In Guanabara Bay previous studies have already 

detected PCBs, but the PBDE investigation is pioneer.  A procedure for extracting 

simultaneously PCBs and PBDEs was developed and validated. Samples were 

collected, extracted, cleaned and analyzed by GC-MS. PCBs were the 

predominant pollutants, among them PCB-153 (2, 2’, 4, 4’, 5, 5’- 

hexachlorobiphenyl) proved to be the most disseminated one, with the highest 

content of 261 ng.g-1 dry weight (dw)  in fish liver.  PBDE occurrences were 

significantly lower, being the PBDE-47 (2, 2’, 4, 4’-tetrabromodiphenyl ether the 

most frequent, with the highest content of 46 ng.g-1 dry weight (dw) in fish tissue. 

In comparison to other ecosystems PCBs showed higher contents and PBDEs the 

lower ones. 

 

 

 

 

KEYWORDS 

PCBs; PBDEs; Costal pollutants; Endocrine disruptors; Fish; Fish liver; 

Mussel; Guanabara Bay; Rio de Janeiro; Brasil. 
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“Faz-se ciência com fatos, como se faz uma 

casa com pedras; mas uma acumulação de fatos não 

é uma ciência, assim como um montão de pedras não 

é uma casa.” 

(Henri Poincaré) 
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